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PERTO DE SI

O Banco Santander Totta tem 12 estabelecimentos (11 escritórios de representação e uma sucursal) 
disponíveis para apoiar os portugueses nas principais comunidades no exterior

ESTABELECIMENTOS DA REDE SANTANDER TOTTA NO ESTRANGEIRO 
DE APOIO AOS RESIDENTES NO EXTERIOR

POR CIDADES DO NORTE...

O norte é o berço de Portugal. Foi em Gui-
marães que surgimos enquanto povo uno e en-
quanto Nação. É uma região de montanhas e 
parques naturais, com um património que se 
distribui por santuários, como o Bom Jesus, o 
de Nossa Senhora do Sameiro ou o Mosteiro 
de Tibães, castelos, como o de Guimarães e o 

de Bragança, e monumento seculares. São al-
deias, vilas e cidades que no verão têm mais 
vida, com as festas e romarias, mas também 
com o regresso para férias, dos seus ‘filhos’ que 
vivem emigrados um pouco por todo o mundo. 
Cidades que souberam preservar a sua secula-
ridade e as suas tradições - como Viana do Cas-

telo, Braga, Bragança, Chaves ou Vila Real, en-
tre outras – recebem com gosto todos quantos 
queiram partilhar a sua mesa  e as tradições. 
É no norte que encontra o segundo maior rio 
da península Ibérica: o Douro, que chega en-
tre ravinas e montanhas do interior e percorre a 
paisagem Património Mundial do Alto Douro Vi-

nhateiro onde se cultivam os vinhos do Porto e 
do Douro. Também pelo norte passam os Cami-
nhos de Santiago, sendo Braga, sede da mais 
antiga diocese do país, um destino religioso de 
eleição. No norte, feito de granito mas tam-
bém de talha dourada, a herança de um pas-
sado distante vê-se e vive-se por todo o lado.

NORTE

O norte é o berço de Portugal. Foi na região, em Guimarães, que surgimos, enquanto povo uno e enquanto Nação. 

GUIMARÃES  Surgiu há mais de um milénio, 
altura em que era designada como ‘Vimaranes’. 
É uma das mais importantes cidades do país, 
sendo o seu centro histórico considerado Patri-
mónio Cultural da Humanidade. Ali respira-se 
história e encantamento, mas Guimarães sou-
be conciliar a história com o dinamismo e em-
preendedorismo que caracterizam as cidades 
modernas. Na ‘Cidade Berço’ nasceu D. Afon-
so Henriques e aí teve lugar a batalha de São 
Mamede, decisiva para o nascimento da nacio-
nalidade do país.

BRAGA  Quando Portugal foi fundado no seu 
território apenas existia uma cidade: Braga. 
Fundada no tempo dos romanos como ‘Braca-
ra Augusta’, tem mais de 2000 anos de Histó-
ria, sendo ainda uma das cidades cristãs mais 
antigas. Entretanto, é tida como uma das cida-
des mais jovens da Europa, o que a torna di-
nâmica e enérgica. Nos últimos 30 anos a po-
pulação cresceu mais de 25 por cento. Aqui, 
a história e a religião vivem lado a lado com 
a indústria tecnológica e a vida universitária.

VIANA DO CASTELO  Situada na foz do rio 
Lima, entre o mar e as montanhas, está mergu-
lhada em tradição. No sopé da colina de Santa 
Luzia, as estreitas ruelas calcetadas são ladea-
das por belos palacetes e solares construídos ao 
longo de séculos. Por toda esta região decorrem 
ao longo do ano diversas festividades religiosas 
e feiras populares, acompanhadas por música 
e pela rica gastronomia local.

Vila RealBraga

BRAGANÇA  No extremo nordeste de Portugal 
é uma antiga cidade cujo castelo mantém ain-
da um núcleo urbano medieval dentro das mu-
ralhas. Na enorme Torre de Menagem, que na 
Idade Média vigiava as fronteiras, o museu mi-
litar conta também a história do castelo. Na ci-
dadela, são visita obrigatória a Igreja de Santa 
Maria e a Domus Municipalis, exemplar único 
de arquitetura civil românica existente em Por-
tugal. Fora das muralhas, a cidade expandiu-
-se conservando casas nobres e monumentos.

CHAVES   Na época romana era ‘Aquae Flaviae’, 
nome que lhe foi dado pelo imperador Flávio 
Vespasiano, que reconheceu a qualidade das 
nascentes termais aqui situadas. Situada jun-
to ao Rio Tâmega e próximo da fronteira, teve 
sempre importância do ponto de vista estraté-
gico-militar, tendo resistido à anexação a Cas-
tela no séc. XVI. Deste passado são exemplos 
o castelo, a torre de menagem e o bairro me-
dieval no interior das muralhas.

VILA REAL   Situada junto à confluência dos 
rios Corgo e Cabril, enquadrada pelas Serras 
do Alvão e do Marão a oeste, e pela Serra de 
Montemuro, a sul, conserva um casario aris-
tocrático com varandas tradicionais em ferro 
forjado. A Av. Carvalho Araújo, com os seus 
passeios em calçada portuguesa, atravessa a 
cidade. Visite  a Sé, gótica, a igreja da Miseri-
córdia e a Igreja dos Clérigos. Nos seus arredo-
res fica o Palácio de Mateus, uma das joias do 
barroco português.
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NÃO PERCA!

É um facto: Portugal afirma-se cada vez mais como um destino turístico de excelência. À imagem de um país inovador e empreendedor, acrescem fatores 
como as belezas naturais, os monumentos históricos, a excelente gastronomia e a simpatia dos portugueses. Como se não bastasse, Portugal surge em quinto 
lugar entre os países mais pacíficos do mundo, com base no Índice Global de Paz de 2016 que avaliou 163 nações. Este paraíso turístico, que alia tradição e 
modernidade, está agora em destaque nestas páginas...

E QUE TAL VIAJAR NO TEMPO?

Festa da História: De 12 a 15 de agosto, recria no Castelo e na Cidade-
la, o modo de vida do burgo de Bragança no período medieval. Dias 12 
a 14, da 23h à 1h; dia 15, das 11h às 24h
Festa dos Povos de Aquae Flavie: Até 21 de agosto, nas Alamedas do 
Tabulado. Chaves regressa ao Império Romano com um jantar galaico-ro-
mano, simulações bélicas, recriações mitológicas, circus maximus e cor-
tejos pela cidade. Dia 19, das 19h às 24h e dias 20 e 21, das 15h às 24h
Festa da História: 18 a 21 de agosto, o centro histórico de V. Nova de 

O que dizer dos 
enchidos, das 
Papas de sarrabulho, 

ESTOU DE
VOLTA A 
PORTUGAL

BEM-VINDOS 
PORTUGUESES 
RESIDENTES NO ESTRANGEIRO

NESTA ETAPA TEMOS UMA OFERTA PARA SI:
Oferta válida no incremento do seu património 
financeiro, em valor igual ou superior a 5.000€ 
e utilização do NetBanco ou app Santander Totta, 
entre 1 de Junho e 31 de Agosto de 2016.  
Oferta limitada ao stock existente. Os produtos 
apresentados poderão ser substituídos por outros 
equivalentes. A qualidade dos produtos é da 
exclusiva responsabilidade dos fornecedores.
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Romaria da Sra da Agonia: Em Viana do Caste-
lo, de 19 a 21 de agosto. Do programa destaca-
-se o Desfile da Mordomia, a Procissão Solene, 
o Cortejo Etnográfico, as exibições de grupos 
folclóricos, os tapetes floridos nas ruas. Consul-
te o programa em www.vianafestas.com
Concertos de verão: Em Vila Real, às 22h, até 
20 de agosto. Concertos de diferentes géneros 
musicais, com artistas nacionais e estrangeiros.
Mais informações em www.teatrodevilareal
Palcos de verão: Em Amarante, sestas e sába-
dos, às 22h, até 27 de agosto. Música, cine-
ma ao ar livre, dança, teatro e muita animação 
de rua no Largo de S. Gonçalo, no Claustro da 
Câmara ou no Parque do Ribeirinho. Mais in-
formações em www.cm-amarante.pt
Agrival: De 19 a 29 de agosto, no Pavilhão de 
Feiras e Exposições de Penafiel. A maior fei-
ra agrícola do norte e centro do país expõe da 
produção agrícola à gastronomia, às maquina-
rias, gado, artesanato, moda, serviços e novas 
tecnologias. Aos fins de semana e dia 24, das 
10h às 24h; 2ª a 6ª das 15h às 24h
Festa de N. Sra dos Remédios: Em Lamego, de 
25 de agosto a 9 de setembro. A ‘Romaria de 
Portugal’ tem como ponto alto a Procissão do 
Triunfo em honra da Sra dos Remédios (8 de 
Setembro, 16h), com centenas de figurantes e 
dezenas de andores puxados por parelhas de 
bois. Mais informações em www.cm-lamego.pt

Cerveira regressa à Idade Média. Animação de rua com teatro, música, malabaristas, demons-
tração de ofícios, jogos medievais e exposição de armas. Das 10h às 24h. 
Feira das Cebolas e Cerâmica: 27 e 28 de agosto, no Monte de Sto Ovídio, Maia. O Museu de 
História e Etnologia da Terra da Maia recria uma feira com tradição secular. Vários espaços e vi-
vências são retratados. Inserida nas Festas em honra de Santo Ovídio. Das 9h às 23h

SABE BEM...PELO DOURO DE BARCO 
OU COMBOIO

Toucinho 
do céu

da Feijoada à transmontana, da Açorda de 
sável, do Rancho à moda do Minho, entre 
muitos? Na doçaria, sobressai a conventual, 
com as Barrigas de freira, o Pudim Abade de 
Priscos ou o Toucinho do céu, mas há ainda 
o Leite creme, a Aletria, o Arroz doce…

Em 2001, parte do deslumbrante vale do rio 
Douro foi classificado Património Mundial da 
Unesco, sob o nome de Região Vinhateira do 
Alto Douro. Uma visita, de barco ou de com-
boio, é, por isso, obrigatória. A partir do cais 
de Vila Nova de Gaia, pode fazer um passeio de barco até Barca de Alva, ou pode começar a 
viagem na Régua e combinar o barco com o comboio. A CP tem a linha Comboio Histórico do 
Douro (www.cp.pt/ passageiros/pt/como-viajar/em-lazer/cultura-natureza/comboio-historico), que 
funciona entre junho e outubro. Pode ainda combinar o passeio de comboio histórico com uma 
viagem de ida e volta a partir de qualquer ponto do país. 

Entre o Alto Minho e Trás-os-Montes, é a úni-
ca área protegida portuguesa classificada como 
Parque Nacional. Para além das belezas natu-
rais preserva valores seculares, patentes nas al-
deias comunitárias de Pitões das Júnias e Tou-
rém. O Parque engloba as serras da Peneda, 
Soajo, Amarela e Gerês, com os seus rios e cas-
catas. Por vezes consegue avistar-se um corço 
ou um lobo ibérico. Mais comuns são os ca-
valos selvagens que por ali andam livremente.

O PARQUE NACIONAL DA PENEDA-GERÊS

Um passeio pelo Parque tem paragens ‘obri-
gatórias’: o Soajo, com o seu conjunto de es-
pigueiros de pedra para guardar cereais; o Lin-
doso e o castelo debruçado sobre o vale do rio 
Lima; Castro Laboreiro, onde se criam os cães 
pastores da região. Mais a sul, as albufeiras 
das Barragens da Caniçada e de Vilarinho das 
Furnas e os Santuários de São Bento da Porta 
Aberta e da Senhora da Abadia. Se estiver no 
Campo do Gerês, deixe o carro à entrada da 
Mata da Albergaria e siga o rio até à Portela do 
Homem. No regresso, passeie nas termas de 
Caldas do Gerês. Mais informações em:http://
www.icnf.pt/portal/naturaclas/ap/pnpg

Castelo de
Bragança


